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Tarcísio Burity: cultor da música erudita e compositor.     

Senhor presidente da Academia Paraibana de Letras, acadêmico Joacil 
de Brito Pereira.  

Dignas autoridades.  

Ilustres acadêmicos.  

Minhas senhoras, meus senhores.  

Senhora Glauce Navarro Burity e demais familiares do homenageado. 
   
Honra-m e e s en s ib iliza -m e es ta r a qu i ocu pa n do a 

tribuna desta venerável Casa na qualidade de um dos participantes do 
pa in el de pa les t ra s orga n iza do em h om en a gem a o Aca dêm ico Ta rcís io 
de Mira n da Bu rity, qu e s e a u s en tou , recen tem en te des ta vida , 
deixa n do va ga a ca deira n º 26 , qu e tem com o pa tron o o Pa d re Rolim , 
com o fu n da dor o Mon s en h or Ped ro An ís io e com o p r im eiro ocu pa n te o 
côn ego Ma th ia s Freire.Três ilu s t res ba t in a s qu e m u ito h on ra ra m a 
cultura paraibana. 

  O ex-semina r is ta , por ta n to, s e s en t ia m u ito à von ta de 
com o s egu n do s u ces s or da ca deira 26 . E le, qu e era u m religios o, u m 
h om em p rofu n da m en te iden t ifica do com a fé ca tólica , em bora ja m a is 
der iva s s e pa ra o fa n a t is m o. Sem pre m a n teve u m a a t itu de coeren te e 
equ ilib ra da n o exercício de s u a cren ça , a qu e n ã o fa lta ra m o es p ír ito 
ecumênico e um profundo respeito às idéias alheias.  

É , por ta n to, p rofu n da m en te gra t ifica do qu e a ceitei o 
h on ros o con vite des ta Ca s a pa ra in tegra r o gru po de expos itores qu e 
ora a borda m d ivers os a s pectos da pers on a lida de de Ta rcis io de 
Miranda Burity, sem favor, um dos nossos varões de Plutarco.  

Coube-m e a ta refa de fa la r s ob re Ta rcís io o cu ltor da 
música erudita e compositor.  

Ma s a n tes deixem -m e d iva ga r u m pou co, da r a s a s à 
im a gin a çã o e a vis ta r o s em in a r is ta a doles cen te, corren do pelo pá t io 
in tern o do Sem in á r io Arqu id ioces a n o, ju n to do Con ven to de Sa n to 
An tôn io, cu ja a rqu itetu ra ba rroca ta n to in flu en ciou o s eu es p ír ito, 
n ota da m en te a fon te, qu e ele, m a is a d ia n te, h a ver ia de rem em ora r n o 
seu discurso de posse nesta Academia. 

Ma s o qu e é a a rqu itetu ra , s en ã o “m ú s ica pet r ifica da ” 
com o defin iu o gra n de Goeth e? Dir ía m os qu e a s s im com o a es cu ltu ra 
é a humanização da pedra, a arquitetura é a sua musicalidade. 
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O ga roto s em in a r is ta , s em dú vida , s e im pregn ou da 
t ra n s cen den te beleza da qu ele es pa ço s a gra do. E qu e d izer da m ú s ica 
s a cra , qu e vin h a da s m is s a s ca n ta da s , dos réqu ien s qu e ele ou via 
num quase estado de êxtase? 

Afin a l, o qu e é a verda deira m ú s ica s en ã o u m a religiã o? 
Um a religiã o s em dogm a s , s em s a cerdotes , s em r itu a is . Beeth oven , a o 
com por , já ba s ta n te s u rdo, a s u a Non a Sin fon ia , t ra n s form ou -a n u m 
verda deiro s erm ã o de a legr ia e fra tern ida de u n ivers a l. Nu n ca u m a 
partitura refletiu com tanta fidelidade a presença divina. 

Ta rcís io Bu r ity, filh o do gra n de m es t re Lu iz Gon za ga 
Burity, respeitado lente do tradicional Liceu Paraibano, onde lecionava 
la t im , recebeu da qu ele pa i extra ord in á r io m u itos en s in a m en tos .E teve 
n ele u m pa i de fa m ília exem pla r , u m es pelh o pa ra s e m ira r , u m 
modelo para se inspirar na luta pela vida.  

O menino foi crescendo, tornou-se adulto, e movido por 
u m a for te s ede de s a ber , en fren tou os des a fios da exis tên cia e s a iu -se 
bem n es s a lu ta . Con s egu iu s a t is fa zer a s u a voca çã o pa ra os es tu dos 
do Direito.Torn ou -s e u m res peita do ju r is con s u lto. De Gen ebra , on de 
s e a perfeiçoou n os a ltos es tu dos ju r íd icos , ele veio pa ra a Pa ra íba , e 
n a Fa cu lda de de Direito de n os s a Un ivers ida de, in iciou o exercício do 
magistério.  

Foi depois eleito d iretor da qu ela Es cola .E , decer to, 
ca m in h a n do pelos corredores da Fa cu lda de, em cu jo p réd io fu n cion ou 
por m u ito tem po u m con ven to de jes u íta s , ele s e lem brou do pá t io da 
Fonte de Santo Antônio e da arquitetura barroca.  

A verda de é qu e Ta rcís io Bu r ity foi h om em de m u itos 
idea is e de m u itos p rojetos . Nã o qu is s e lim ita r a pen a s á 
cá tedra .Bu s cou e en con trou n ovos ca m in h os pa ra a rea liza çã o de 
suas aspirações.  

É , por is s o, qu e a o ver o s eu corpo im óvel n a Igreja do 
Ca rm o, por oca s iã o do velór io qu e a li s e rea liza va , pu s -m e a reflet ir : 
com o a vida é s u rp reen den te! Com o a rm a s itu a ções n u n ca da n tes 
im a gin a da s . E a idéia de u m Ta rcis io m orto, em pos içã o h or izon ta l, 
m e pa receu a bs u rda . Nu n ca ele m e pa receu tã o vivo, tã o p res en te 
naquele doloroso instante. 

Ta rcís io Bu r ity, o es tu d ios o do Direito, o filós ofo, o 
h om em de pen s a m en to, o a pa ixon a do pela m ú s ica eru d ita , n ã o 
res is t iu à ten ta çã o da polít ica . E t in h a tu do pa ra s e torn a r u m gra n de 
es ta d is ta ou pa r la m en ta r . Cu ltu ra , d is pos içã o pa ra a lu ta , pa la vra 
fá cil e con vin cen te e u m des ejo en orm e de s er ú t il à com u n ida de. 
Meteu-s e n a polít ica com m u ito a r rojo.E n o exercício des s a a t ivida de, 
ele s e revelou u m a u tên t ico h om em pú b lico. A polít ica , já m e d izia u m 
exper im en ta do polít ico, tem a s s u a s gra n deza s e ba ixeza s . Ta rcís io 
Burity só pensou nas grandezas. 

  O ren om a do m is s ion á r io Alber t Sch weitzer , qu e foi 
religios o, filós ofo, m éd ico e m ú s ico, d is s e, cer ta vez, qu e h á du a s 
es pécies de h eróis : o h erói da a çã o e o h erói da con tem pla çã o ou da 
ren ú n cia . Am bos s ã o n eces s á r ios a o m u n do. Herói da a çã o s er ia u m 
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Na poleã o e h erói da ren ú n cia ou con tem pla çã o s er ia u m Fra n cis co de 
Assis, um Shakespeare ou um Beethoven. 

  On de iden t ifica r a pers on a lida de de Ta rcís io Bu r ity? 
Ele foi u m h om em con tem pla t ivo, volta do pa ra os idea is de beleza , ou 
foi um homem de ação? 

Sem dú vida , s ou be con cilia r a s du a s ten dên cia s . Foi 
u m h om em de a çã o e u m h om em de pen s a m en to. E n a polít ica , 
gra ça s a u m a von ta de de giga n te, con s egu iu torn a r rea lida de os 
p rojetos m a is a u da cios os e qu e m a ra vilh a ra m os n os s os olh os 
provincianos. 

Tu do com eçou qu a n do, con vida do pelo govern a dor Iva n 
Bichara, aceitou o cargo de Secretário da Educação do nosso Estado. 

   
Aqu ele era , ju s ta m en te, o h om em cer to pa ra o ca rgo 

cer to.  Hom em s en s ível á m ú s ica , cu jos ou vidos todos os d ia s s e 
a lim en ta va m de s on a ta s , s in fon ia s e m is s a s de u m Moza r t , de u m 
Beethoven, da s m a jes tos a s a ber tu ra s wa gn er ia n a s e ou tra s pa r t itu ra s 
céleb res , o jovem Secretá r io da Edu ca çã o des ejou qu e o s eu pequ en o 
Es ta do, s eu povo tã o ca ren te de edu ca çã o m u s ica l, n ã o fica s s e 
marginalizado. 

                         
O Secretá r io da Edu ca çã o s a iu , en tã o, de s u a pos içã o 

de d ileta n te da m ú s ica eru d ita , e decid iu t ra n s form a r a en tã o 
p rovin cia n a e m odes ta Orqu es tra Sin fôn ica n u m a gra n de a tra çã o 
cu ltu ra l e tu r ís t ica . Um a Sin fôn ica de repercu s s ã o in tern a cion a l. O 
projeto era audacioso.  

Acon tece qu e o jovem Secretá r io n a s ceu pa ra a s 
grandes alturas, os gigantescos e audaciosos empreendimentos.  

                  
De repen te, o povo ficou boqu ia ber to qu a n do 

com eça ra m a ch ega r pa ra cá m ú s icos de vá r ios pa ís es da Eu ropa e da 
Am ér ica do Su l. Profes s ores de a lta qu a lifica çã o técn ica . A Ca p ita l 
pa ra iba n a s e t ra n s form ou n u m a verda deira Meca da m ú s ica eru d ita , 
com a p res en ça de violin is ta s , violon celis ta s , fla u t is ta s , con tra -baixos, 
cu jos d iferen tes id iom a s cru za va m o n os s o es pa ço p rovin cia n o. Todos 
u n idos n a h ora dos con cer tos , h a rm on iza dos s ob a regên cia do gen ia l 
E lea za r de Ca rva lh o, es qu ecia m -s e dos id iom a s , e en toa va m u m a s ó 
linguagem: a da música. 

E tal foi o êxito desse projeto musical, tal a performance 
da n os s a Orqu es t ra S in fôn ica qu e o p rópr io m a es t ro Elea za r de 
Ca rva lh o, em en trevis ta à im pren s a , en fa t izou em a lto e bom s om , 
com a a u tor ida de e a res pon s a b ilida de de u m dos m elh ores regen tes 
do mundo: “A Orquestra Sinfônica da Paraíba é a melhor do país”.  

             
Qu er com o Secretá r io da Edu ca çã o, qu er com o 

Govern a dor , Ta rcís io Bu r ity p rocu rou es t im u la r a s n os s a s voca ções 
m u s ica is . Ao la do da Sin fôn ica de a du ltos , viera m a ju ven il e a 
infantil. 
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A Pa ra íba s em pre foi u m celeiro de m ú s icos , já d is s e 

a lgu ém . Bu rity, s en s ível a es s a rea lida de, p rocu rou da r m elh ores 
con d ições pa ra qu e o povo t ives s e a ces s o à s gra n des pa r t itu ra s da 
m ú s ica eru d ita . O povo n ã o n eces s ita a pen a s de pã o e circo. Ele 
ca rece, s ob retu do, de cu ltu ra . A Fom e-zero tem qu e r im a r com 
analfabetismo zero. 

                    
Com a edificação do Espaço Cultural, obra monumental 

de s eu govern o, Ta rcís io Bu r ity res ervou , a li, u m es pa ço pa ra a b r iga r 
a Sin fôn ica , n ã o s ó n o qu e refere a os con cer tos , m a s n o qu e d iz 
res peito a os en s a ios . E n es s e m es m o Es pa ço Cu ltu ra l, des t in ou uma 
gra n de á rea , ch a m a da Pra ça do Povo, pa ra os con cer tos popu la res e 
didáticos. 

                        
Ta rcís io de Mira n da Bu r ity, o filós ofo, o p rofes s or , o 

ju r is ta , o es ta d is ta , o pa i de fa m ília exem pla r , o es teta , foi a n tes de 
tu do u m m ú s ico. Ma is do qu e is to, foi u m com pos itor , qu e a pa rece 
com o ps eu dôn im o de T. Virgiliu s . E u m a de s u a s com pos ições u m 
a dá gio em es t ilo ba r roco, m ereceu elogio do ren om a do violon celis ta 
Aldo Parisot. 

                       
E com o com pu n h a ele? Com pu n h a a o p ia n o, em cu jo 

tecla do des a ba fa va os s eu s s en t im en tos , a s s u a s t r is teza s e a legr ia s . 
O p ia n o foi u m con fiden te d is creto com qu em d ia loga va , n os s eu s 
raros momentos de folga.   

                     
Cer ta vez, ele es ta va em s u a ca s a , toca n do u m a bon ita 

m ú s ica a o p ia n o, qu a n do en trou u m a m igo ín t im o, por s in a l m ú s ico 
a ba liza do. O h om em ficou m a ra vilh a do com o qu e via e ou via . Um a 
pa r t itu ra qu e bem pod ia s er a s s in a da por u m gra n de com pos itor . O 
vis ita n te n ã o s e con teve e gr itou : “qu e m a ra vilh a , Ta rcís io!” “De qu em 
é es ta m ú s ica ?” Sorr in do e m eio en ca bu la do, o p ia n is ta con fes s ou 
tratar-s e de u m a com pos içã o de s u a a u tor ia . O a m igo era o 
violoncelista Juarez Johnson. 

                        
Mú s ica ba r roca ! Nã o es ta r ia a í a in flu ên cia da 

a rqu itetu ra ba rroca do Con ven to de Sa n to An tôn io qu e s eu s olh os de 
adolescente viam maravilhados? 

                       
Ta rcís io Bu r ity foi u m m elôm a n o in vetera do. Vivia com 

a Sin fon ia n º 9 de Beeth oven n a ca beça . E m u ita s vezes , reu n ia -se 
com a lgu n s a p recia dores da ch a m a da boa m ú s ica pa ra ou vir as 
fa m os a s pa r t itu ra s . As s im foi n a ca s a do a dvoga do Pa u lo Ma ia , s eu 
gra n de a m igo e p rofu n do con h ecedor de m ú s ica . E n es s a s reu n iões , 
sempre nos fins de semana, havia debates entre os presentes. 
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J á fora do govern o, ele n u n ca s e a fa s tou da s u a 
Sin fôn ica . Es ta va s em pre p res en te a os s eu s con cer tos . Cer ta vez, 
qu a n do a Orqu es t ra execu tou o d ra m á t ico Réqu iem de Verd i, já s ob a 
ba tu ta da m a es t r in a Elen a Herrera , pergu n tei–lh e, n o fin a l do 
es petá cu lo: “o qu e a ch ou do Réqu iem verd ia n o?”.Ele, s or r in do, d is s e: 
“Uma beleza, embora meu réquiem predileto seja o de Mozart”. 

                         
Réqu iem de Moza r t ! Qu a n do ela borei u m a s ér ie de 

en t revis ta s com a lgu m a s pers on a lida des da ter ra , con s ta n tes do 
á lbu m “A Hora da Verda de” e qu e fora m d ivulgadas no jornal A União, 
Ta rcís io Bu r ity foi u m dos con vida dos . E ele a cedeu a o con vite com a 
melhor boa vontade.  

                       
E só para recordar, vejamos algumas de suas respostas, 

n a qu ela oca s iã o, qu e h oje a s s u m em u m s ign ifica do es pecia l. Como ele 
foi coerente, descontraído e incisivo em seus pronunciamentos! 

                        
-Satisfeito com o que é? 
Repos ta : “Em pa r te. A vida h u m a n a é u m a perpétu a 

aspiração”.   

- Se t ives s e de viver de n ovo, o qu e m u da r ia em s u a 
vida? 

Resposta: “teria me dedicado mais à música”.  

Cite três coisas que alegram a vida. 
Resposta: “o amor, os sons e as cores”.  

Cite três compositores de sua predileção. 
Resposta: “Bach, Mozart e Beethoven”.  

Qu a l a m ú s ica qu e des eja r ia qu e toca s s em em s eu 
velório? 

Resposta: “O Réquiem de Mozart”. 
                         
Dir-se-ia qu e ele t in h a u m a verda deira obs es s ã o por 

es s a ob ra . Mú s ica qu e n os in du z a u m a p rofu n da reflexã o s ob re a 
efem er ida de da n os s a exis tên cia . Mú s ica feita de lá gr im a s , de m u ito 
s ofr im en to, u m a verda deira via -crú cis em qu e J es u s s u rge n o a lto da 
cru z pa ra perdoa r e a m a r a qu eles qu e n ã o o com preen dera m . Mú s ica 
feita de muitas dores 

                        
A m ú s ica - repito – foi s u a gra n de religiã o. Aqu ela 

resposta dada à pergunta - “Se tivesse de viver de novo, o que mudaria 
em s u a vida ?" – “Me ded ica r ia m a is à m u s ica ”.- en volve u m 
sentimento de humildade. 
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Ach ou pou co o m u ito qu e fez pela m ú s ica , qu a n do 
administrador. Tal afirmação dá a medida de sua grande vocação para 
a chamada Divina Arte. 

                         
Ta rcis io de Mira n da Bu r ity, com o es ta d is ta d in â m ico, 

assustou a Paraíba com suas arrojadas iniciativas. E dentre estes está 
a rees tru tu ra çã o da Orqu es t ra Sin fôn ica , a obra em qu e m a is vib rou o 
s eu a m or à m ú s ica . E com o s ou be reger es s a orqu es t ra ! Nã o com a 
ba tu ta , m a s com a s u a von ta de, a s u a cora gem , o s eu des tem or . Nã o 
esquecer a grande ajuda que lhe deu a sua irmã, professora e pianista 
Is a bel Bu rity, com qu em m u ito s e iden t ifica va . As qu a tro m ã os 
irmanadas corriam eufóricas pelo teclado. 

                         
Qu a n do ele foi eleito pa ra ocu pa r a ca deira n º 26 des ta 

Aca dem ia , qu em o s a u dou foi u m ex-s em in a r is ta , con h ecedor 
p rofu n do de la t im e a in da s eu con tra pa ren te: o p rofes s or Afon s o 
Pereira. 

                          
No d is cu rs o de pos s e qu e p rofer iu , n a qu ela oca s iã o, o 

n ovo a ca dêm ico rem em orou com m u ita em oçã o a beleza da 
a rqu itetu ra ba r roca do con ven to Sa n to An tôn io a n exa à igreja Sã o 
Francisco. 

                         
Es creveu a qu ele im or ta l: “Veja m os , por exem plo, o qu e 

fizeram os construtores anônimos desse conjunto monumental que é o 
n os s o Con ven to Sa n to An tôn io. Os a r t is ta s qu e ed ifica ra m a qu ela jóia 
de a r te ba r roca , qu e é a Fon te do Con ven to, deixa ra m pa ra a s 
gera ções fu tu ra s u m a m en s a gem de fé n a gra n deza do es p ír ito 
humano. As suas inscrições, cuja autenticidade latina foi revelada, em 
pr im eira m ã o, pela Gla u ce, n o s eu belo livro His tória d os Francis canos 
na Paraíba através d o Conven to d e S an to An tôn io exp res s a m a 
consciência do Tempo como dimensão essencial do homem.” 

                      
Gos ta r ia de lem bra r , a qu i, u m fa to ocorr ido em fa m ília 

e qu e dá a m ed ida do bom h u m or de Ta rcis io. Cer ta vez, es ta va s u a 
Gla u ce m ergu lh a da n a ela bora çã o de s u a tes e de m es tra do, is ola da 
em seu gabinete e pedindo para ninguém interrompê-la, quando surge 
o m a r ido cla m a n do por s ilên cio.E im ed ia ta m en te a b r iu o p ia n o e, 
s orr in do, com eçou a im provis a r u m a a legre m elod ia n o tecla do, 
d izen do: “es ta m ú s ica s e ch a m a Glaucinha es tud and o para o 
mestrado.” Todos s orr ira m , in clu s ive a es pos a qu e, n a qu ele m om en to, 
estava rodeada de livros e de anotações. 

                     
Ma s volta n do a o d is cu rs o de pos s e, Ta rcís io Bu rity, à 

cer ta a ltu ra , en fa t izou : “Nã o exis te pu n içã o m a is ter r ível do qu e o 
trabalho inútil e sem esperança”. 
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Es s a pu n içã o ele ja m a is ter ia , pois todo o s eu t ra ba lh o 
foi ú t il e ch eio de m u ita es pera n ça e en tu s ia s m o. E is s o gra ça s à 
m ú s ica , qu e cu lt ivou e s em eou . A m ú s ica qu e ta n ta força lh e deu n o 
cu m prim en to de s u a m is s ã o, a qu i n o m u n do. A m ú s ica qu e foi o s eu 
maior estímulo na vida.    

Era ta m bém u m a pa ixon a do por Beeth oven , 
p r in cipa lm en te, pela 9 a S in fon ia . E n u m a cos tu m eira reu n iã o com os 
a m igos , de qu e pa r t icipa va s u a a dm ira dora a Aca dêm ica Ân gela de 
Ca s tro, ora Vice-Pres iden te des ta Aca dem ia ,Ta rcís io deu u m a 
verda deira a u la s obre a es t ru tu ra e s en t ido da qu ela s u b lim e 
pa r t itu ra .E com o ele n ã o s e a feiçoa s s e m u ito à poes ia de Ca r los 
Dru m m on d de An dra de, a u tor p red ileto de Ân gela , es ta , a pós a 
reunião, mostrou-lhe o poema do grande poeta, intitulado “Beethoven” 
e que terminava assim:  

“Boto no pickup o teu mar de música, 
nele me afogo acima das estrelas.” 

                  
Com ovido, Ta rcis io recon ciliou -s e com o poeta e 

agradeceu a Ângela por aquela feliz e oportuna informação.     

Ma s eis qu e ch ega m os a o fim des ta n os s a con vers a , 
lem bra n do qu e o n os s o h om en a gea do, já per to de s eu des en la ce, fez 
dois ped idos . Pr im eiro: qu e o s eu corpo fos s e vela do n a igreja do 
Carmo. Segundo: que a música executada fosse o Réquiem de Mozart.  

                     
Seu ped ido foi a ten d ido. Dir -se-ia qu e ele s e a u s en tou 

des te m u n do a com pa n h a do de Moza r t , em bora com u m a p rofu n da 
s a u da de de s u a fa m ília , qu e ta n to a m ou e de s u a ter ra , qu e ta n to 
beneficiou e dignificou.  


